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Aos quatorze dias do mês de novembro do ano dois mil e dezessete, no 

Plenário Lucelindo Farias Tavares da Câmara Municipal de Oriximiná, 

sob a Presidência do vereador Antônio Odinélio Tavares da Silva Júnior, 

teve lugar a Sessão. Feita a chamada verificou-se a presença das 
vereadoras e vereadores: Francisco Azevedo Pereira, Joanyr da Rocha 

Estumano, Ivalter Barbosa Cardoso Filho, José Maria Calderaro Filho, 

Rafael Tavares Costa, Carmela Lucia Teixeira da Costa, Marcelo 

Augusto Andrade Sarubbi, Edivaldo Jorge Castro de Souza, Manoel 

José da Cruz Malcher, Raimundo Tomé de Oliveira Wanzeler, Ana 

Cleyde Tavares Batista Filha, Joseane de Oliveira Seixas e Marta 
Monteiro Godinho. Ausente o vereador: Arnaldo de Oliveira Gemaque. 

Constatando haver número legal à hora regimental, o Sr. Presidente 

“Sob a Proteção de Deus e em nome do povo oriximinaense” declarou 

aberta a Sessão, solicitando ao 2º secretário que procedesse a leitura da 

Ata da última Sessão realizada na Casa, a qual lida submetida a 

discussão e posterior votação, foi aprovada por unanimidade. A seguir, o 
Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário procedesse a leitura das 

matérias agendadas para o expediente, da qual constou do seguinte: 

Parecer nº 105/17, da comissão de constituição e justiça, favorável a 

aprovação do Projeto de Lei nº 079/17, que Altera o artigo 77 da Lei nº 

7.302, de 11 de maio de 2010, que dispõe sobre o Código Municipal de 

Meio Ambiente; Ofícios nrs. 260 e 261/17, expedido ao Prefeito 
Municipal; Ofício nº 262/17, recebido do Sr. Prefeito Municipal; Ofício nº 

66 e 260/17, recebidos de diversos. Terminada a leitura do expediente, o 

Sr. Presidente, facultou a palavra aos senhores vereadores. Ocupou a 

tribuna a vereadora Ana Cleyde, que após saudar os presentes, fez um 

relato da viagem que fez juntamente com as vereadoras Josy Seixas, 

Marta, Malcher e Raimundo Tomé, dizendo que foram em busca de 
melhorais para o nosso município na área de segurança pública, como a 

implantação do vídeo de monitoramento nas vias públicas, que vai 

ajudar a polícia no combate a criminalidade. Falou do aumento de índice 

de violência que esta acontecendo em nosso município, tais como: 

homicídio, assaltos, furtos dentre outros. Então graças a luta de 
vereadores de Poder já conseguimos o funcionamento da UIPP e 

viaturas para nossa policia. Disse ainda que em janeiro Oriximiná será 

contemplado com mais viaturas e policiais, além da sinalização das vias 

publicas, que também é um problema no transito que enfrentamos. 



Portanto não devemos somente apresentar requerimento e aguardar 
resposta, é preciso ir em busca na capital do estado e/ou até em Brasília 

se for possível. Com a palavra a vereadora Josy Seixas, comungou com 

as colocações da vereadora Ana Cleyde, em relação a implantação do 

vídeo de monitoramento em nosso município, que será de suma 

importância para a polícia local no combate a criminalidade em nosso 

município. Sabemos que não vai acabar a violência, mais vai minimizar. 
Continuando a nobre vereadora falou das dificuldades que enfrentam 

para chegar a determinados órgãos na Capital do Estado, em buscar de 

melhorias para Oriximiná, mas sempre são bem recepcionados e 

atendidos. Falou ainda da reivindicação que apresentaram no corpo de 

bombeiro, mostrando vídeo do incêndio do comercio do Sr. Elmo, onde 

solicitaram uma abrigada de bombeiro com mais capacidade, e o Major 
prometeu mandar para Oriximiná. Disse ainda que os fatos são registros 

do trabalho dos vereadores na capital do estado. Afirmou a nobre 

vereadora que sempre que for possível vai em buscar de melhorias para 

o nosso município, sem olhar bandeira partidária, pois foi eleita para 

representar a população oriximinaense e assim vai cumprir com sua 

função durante todo seu mandato. Não havendo mais nenhum vereador 
que desejasse fazer uso da palavra, o Sr. Presidente facultou a palavra 

aos Líderes Partidários. Com a palavra o vereador Zequinha Calderaro 

congratulou-se com as vereadoras e vereadores que foram bem 

recebidos na Capital do Estado em diversos órgãos em busca de 

melhorias para o nosso município. Infelizmente o nobre vereador não 

poder dizer o mesmo que ocorreu no ultimo dia 08 de novembro quarta 
feira, quando houve uma paralização dos servidores públicos, que 

estavam reivindicando seus direitos junto ao Poder Executivo. Naquela 

manhã eles passaram por este Poder e foram até a secretaria de 

assistência social a procura do Sr. Prefeito. Naquela ocasião o vereador 

Zequinha encontrou um grupo de servidores, onde foi convidado pelo 

professor Cassino a fazer parte do grupo de 12 pessoas, que teria sido 
determinado pelo Major Maciel, para falar com o prefeito, os demais 

servidores ficaram ao lado de fora. Quando estavam numa sala no 

aguardo, foi dado uma segunda ordem que seria apenas 08 pessoas, 

onde um dos coordenadores do SINDSMOR dirigiu ao vereador que o 

mesmo não poderia participar da reunião. Afirmou o vereador Zequinha 

que naquele momento não quis criar nenhum transtorno e se retirou do 
local, achando uma atitude ilegal e desrespeitosa por parte do Sr. 

Prefeito Municipal. Diante a situação o nobre vereador publicou nas 

redes sociais um vídeo e uma nota de repudio pelo ocorrido. Em seguida 

o prefeito publicou uma nota de esclarecimento, onde dizia que houve 

uma falta de comunicação, estava tudo planejado. Diz o vereador 
Zequinha que o prefeito é mentiroso, porque não estava agendada essa 

reunião e nem existia pauta alguma. Disse ainda o Edil querer acreditar 

que tal atitude não tenha partido do Sr. Prefeito, talvez dos assessores 

do mesmo. Diante o exposto, baseado no que dispõe o artigo 117 § 2º 



item VI do Regimento Interno da Casa, o vereador Zequinha requereu 
verbalmente que seja encaminhado ao Sr. Prefeito Municipal uma nota 

de repúdio pelo ocorrido com o mesmo. A seguir ocupou a tribuna a 

vereadora Josy Seixas, dizendo que o vereador Zequinha se manifestou 

dizendo que a atitude de não deixar o vereador participar da reunião não 

partiu do prefeito. Em aparte o vereador Zequinha, disse não quere 

acreditar que foi do prefeito, até porque ele já foi vereador e deve saber 
os direitos e deveres de um vereador. Retomando a palavra a vereadora 

Josy, disse que todas as situações desagraveis ocorrem quando os 

chefes sejam de qualquer esfera estejam mal assessorados. 

Continuando a nobre vereadora disse que hoje estiveram na radio 

sucesso falando dos benefícios que foram em busca na capital do 

estado para melhorias do nosso transito. Falou da importância da 
conscientização aos condutores de veículos, como também do trabalho 

de fiscalização que vai estar em nosso município, obedecendo as leis, 

só assim vamos ter um transito seguro. Em aparte o vereador Antonio 

Odinélio Junior, disse que ouviu a entrevistas das vereadoras na radio, 

concorda que se tem uma fiscalização no transito nas vias publicas de 

nossa cidade. Parabenizou o trabalho das mesmas na viagem a Capital 
do estado. Continuando a vereadora Josy Seixas, disse que Oriximiná 

não pode ser um a cidade sem lei é preciso essa fiscalização no transito, 

como também a regulamentação da lei dos motos taxistas. Disse ainda 

que além de visitarem o DETRAN em Belém foram também na 

ADEPARA, em busca de melhorias. Em aparte a vereadora Ana Cleyde 

disse que é uma luta de melhorias para a ADEPARA desde o inicio de 
seu mandato. Então precisamos unir forças para conseguir tais 

melhorias, até porque a pecuária e a agricultura são primordiais na 

economia do nosso município. Retomando a apalavra a vereadora Josy 

Seixas, disse que foram cobrar a implantação de uma estação cidadania 

em Oriximiná, onde foi prometido que Oriximiná será agraciada. Afirmou 

a nobre vereadora que não vai desistir de ir em busca de melhorias em 
todos os aspectos para o nosso município. Com a palavra o vereador 

Antonio Odinélio Junior, disse ao vereador Zequinha, não ver como 

desrespeito do Sr. Prefeito para com o Edil, até porque os servidores 

passaram por este Poder e não entraram, como também ligou para o Sr. 

J Neto solicitando um espaço para participar da reunião e não lhe foi 

concedido. Portanto acha mais viável que a nota de repudio do vereador 
Zequinha seja direcionada a assessoria de comunicação da prefeitura e 

não ao prefeito. Disse ainda ser inaceitável o vereador Zequinha chamar 

o prefeito de mentiroso, uma vez que é uma autoridade do município. 

Espera que o vereador Zequinha retire da pauta desta sessão a nota de 

repudio ao prefeito. A seguir o Sr. Presidente interrompeu a sessão para 
cumprimento do Intervalo Regimental de quinze minutos. Decorrido o 

tempo regimental, o Sr. Presidente passou a Primeira Parte da Ordem 

do Dia, solicitando ao 1º Secretário que fizesse a leitura das matérias em 

pauta para discussão e votação. Lido e submetido a discussão o 



Parecer nº 105/17, da comissão de constituição e justiça, favorável a 
aprovação do Projeto de Lei nº 079/17, que Altera o artigo 77 da Lei nº 

7.302, de 11 de maio de 2010, que dispõe sobre o Código Municipal de 

Meio Ambiente. Dito Parecer, posto em votação, foi aprovado por 

unanimidade. Foi submetido a discussão o requerimento verbal do 

vereador Zequinha, solicitando que seja encaminhado ao prefeito uma 

nota de repudio sobre o ocorrido com o mesmo. Com a palavra a 
vereadora Ana Cleyde, disse acreditar que tal atitude não foi de iniciativa 

do Sr. Prefeito, por esta razão seu voto será contrário a nota de repudio 

do nobre vereador. O vereador Edivaldo Castro se manifestou contrario 

justificando que já participou de outras reuniões do SINDSMOR assim 

com outros vereadores, como também acredita que tal atitude foi da 

assessoria e não do prefeito. O vereador Rafael Costa também se 
manifestou contrario assim como o vereador Ivalter Barbosa. O vereador 

Zequinha disse que foi uma atitude ilegal e desrespeitoso do Prefeito, 

inclusive ele assina uma nota de esclarecimento enganosa e mentirosa, 

quando diz que a aquela reunião esta agendada e organizada. Disse 

ainda que os servidores não vieram a Casa, porque este Poder já tinha 

feito sua parte, quando aprovou o projeto da revisão salarial. 
Acrescentou ainda que o vereador Edivaldo também já passou por 

situações semelhantes tanto que deixou a liderança do governo. 

Portanto não adianta o prefeito colocar culpa na assessoria de 

comunicação. Com a palavra o vereador Raimundo Tomé, manifestou 

sua solidariedade ao vereador Zequinha, acrescentando ser inaceitável 

a maneira desrespeitosa como tratado o referido vereador naquela 
reunião e esta Casa, até porque o mesmo é membro deste Poder. Por 

esta razão manifestou seu voto favorável a nota de repudio do vereador 

Zequinha. O vereador Antonio Odinélio Junior, disse que não houve 

desrespeito para com o vereador Zequinha e nem com a Instituição 

Câmara. A vereadora Carmela Lucia disse que como verdadeiros 

representante do povo devemos ser respeitados em qualquer situação. 
Agora é preciso que o prefeito analise essa questão, como também 

converse com a assessoria de comunicação da prefeitura, para que isto 

não venha mais ocorrer, pois que perde com isso é o Legislativo e o 

próprio Executivo. Em seguida manifestou seu voto favorável a nota de 

repudio do vereador Zequinha ao Prefeito. A vereadora Josy Seixas, 

disse que essa situação sirva de lição, pois é uma questão difícil para os 
dois Poderes. Afirmou que não será favorável a nota de repudio ao 

prefeito, mas repudia a atitude contra o vereador Zequinha. Disse ainda 

que a câmara deve ser respeitada em qualquer situação, mas acredita 

que tal atitude não foi iniciativa do Gestor Municipal. O vereador 

Zequinha disse que respeita o posicionamento de cada vereador. 
Quanto o ocorrido disse quem perde é o dois Poderes e a população. 

Com a palavra o vereador Manoel Malcher disse que ouviu atentamente 

os vereadores que lhe antecederam, acrescentando que não sabe de 

onde partir a decisão de que o vereador Zequinha não poderia participar 



daquela reunião. Agora se fosse contra sua pessoa teria entrado de 
qualquer maneira, uma vez que somos os verdadeiros representante do 

povo e este direito não deve ser negado em nenhum local. Finalizou 

manifestando seu voto favorável a nota de repudio. Finalmente a nota de 

repudio foi submetida a votação sendo aprovada por nove votos contra e 

quatro a favor dos vereadores Zequinha, Malcher, Carmela e Raimundo 

Tomé.  Esgotadas as matérias em pauta para discussão e votação, o Sr. 
Presidente passou a Segunda Parte da Ordem do Dia, facultando a 

palavra aos senhores vereadores. Com a palavra o vereador Zequinha 

Calderaro disse concordar com o posicionamento de cada Parlamento, 

cada um voto de acordo com sua consciência. Agora jamais será contra 

a qualquer vereador que vier ser desrespeitado em qualquer situação, 

sempre será solidário. Espera que isto sirva de lição como foi dito pela 
vereadora Josy. Agora pela nota de esclarecimento assinada pelo 

Prefeito, nos eu ponto de vista é um governo mentiroso. A seguir fez uso 

da palavra a vereadora Marta Godinho, falou da viagem a Belém 

juntamente com amais quatros vereadores em busca de benefícios para 

o nosso município, acrescentando que enfrentaram dificuldades para 

chegar aos órgãos competentes, mas com tantas insistências 
conseguiram, precisamente na questão do transito de nossa cidade, que 

vai agraciado com o vídeo de monitoramento. Portanto este Poder estar 

de parabéns, por esta fazendo sua parte. Agradeceu o presidente da 

Casa pelo apoio dado a todos os vereadores em desenvolver seus 

trabalhos em prol da coletividade. A seguir fez uso da palavra o vereador 

Manoel Malcher, para agradecer o presidente da Câmara pela 
oportunidade que vem concedendo aos vereadores viajarem a capital do 

estado em busca de melhorias para o nosso município. Disse ficar feliz 

que nos órgãos que foram em Belém sempre era dito que o Prefeito 

tinha ido cobrar ações para Oriximiná. Portanto o prefeito merece 

nossos reconhecimentos. A seguir fez uso da palavra a vereadora Josy 

Seixas, disse acredita que o dialogo ainda é o melhor para se resolver 
certas situações. Assegurou que vai conversar com o prefeito sobre o 

ocorrido com o vereador Zequinha para situação dessa natureza não 

venha mais ocorrer, até porque queira ou não nos somos os legítimos 

representantes do povo e vamos estar presentes nas ações do 

executivo. A vereadora Ana Cleyde comunicou com as colocações da 

vereadora Josy, acrescentando ser inaceitável qualquer vereador ser 
impedido de ter acesso aos órgãos. O vereador Raimundo Tomé, disse 

que observou o desconforto de alguns vereadores votarem contra a nota 

de repudio do vereador Zequinha. Agora quando acontece uma situação 

dessa natureza demonstra falta de equilíbrio do Gestou Municipal. 

Acrescentou o Edil que hoje se arrepende de defender o ex-prefeito Luiz 
Gonzaga, quando pediram a cassação do mesmo, por ele deixou uma 

divida altíssima do município junto ao INSS. Espera que essa situação 

que ocorreu com o vereador Zequinha sirva de alerta ao atual prefeito, 

até porque existe servidores da prefeitura de alto escalão que se acham 



dono da prefeitura. Portanto se faz necessário que o prefeito Ludugero 
avalie sua equipe de trabalho. Quanto o resultado da votação da moção 

de repudio do vereador Zequinha, disse que isto demonstra a 

democracia que vivemos, onde sempre a maioria vence. Assegurou que 

votou favorável a referida moção, não com intuito de punir alguém e sim 

de chamar atenção do prefeito. O vereador Antonio Odinélio Junior disse 

que o resultado da votação da moção de repudio não vai diminuir o 
cargo do vereador Zequinha, pois cada uma vota de acordo com a sua 

consciência. Acredita que o dialogo é viável para evitar esse tipo de 

constrangimento.  Não havendo mais nenhum vereador que desejasse 

fazer uso da palavra.  E nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente 

“Em nome de Deus”, encerrou a Sessão, marcando outra para a próxima 

terça feira, no horário regimental, em virtude do feriado do dia 15 de 
novembro. Para constar foi lavrada a presente Ata. 

Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 

presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e 

pelos demais membros da Mesa. 

 

 
 

Presidente 

 

 

1º Secretário                                                                           2º Secretário 


